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lp<ilideo-de-concha (Giycaspis brimblecombei) tem causado desfol has expressivas ~m 
~restas de eucalipto no B:asil. principalmente no Estado de Minas G~ra}s. O parasitó ide 
· ,;uco Psyllaeplragus bl11eus CHym.: Encymdae) f01 detectado no pats em novembro 
~ ;003 c está sendo criado e m laboratório na UNESP/Bolucalu e Embrapa i'.leio 
lntbienle . As primeiras liberações ocorreram em setembro de 2004 e m MG e es1e 
!!'Jbalho teve por objeti vo avaliar o parasitismo pós-libe ração de P. bliteus em condi
.;cs de campo. As áreas escolhidas ficam situadas no município de Bocaiúva. MG. em 
~ faLendas da empresa V &M Florestal com florestas de E. cama/dulensis. Foi realizada 
;n,a Jvaliaçào prévia em 27/1012004. que consis tiu na contagem do número lotai de 
~nfas de G. brimblecombei e do número de ninfas parasitadas em 50 folhas de eucalipto 
,,Jieladas de árvores escolhidas aleatoriamente no talhão. Em seguida foi realizada a 
liberação de 62. 42 e 72 parasi lóidcs. nas áreas 1.2 e 3. respectivamente. e calculado os 
mdiccs de parasiti smo (3 .00: 0.70 e 2.25%). respectivamente nas 3 fazendas. Em 29/ 

1y;004. após 53 dias da liberação. fo i realizada a prime ira avaliação na qual se 
,onstatOu aumento no índice de parasitismo. com 15.30. 10.70 e 14.46% nas três 
Jrcas. respectivamente. Em outras áreas em que não se liberou parasi lóides. o índice de 
pJrasitismo permaneceu em torno de l %. De acordo com esse resultado parcial pode
ot verificar que o aumento do parasitismo é expressivo e com algumas gerações no 
campo. poderá-se atingir índices entre 70 e O%, já constatados em :!003 pelo Progra
made Contro le Biológico do psilídeo-de-concha no México. As avaliações continuarão 
~ssas áreas para se acompan har o estabelecimento do parasitó ide e a evolução do 
pu:~s itismo. correlacionando com dados meteorológicos. 
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A mudança do pe rtil do consumidor, assoc iada its c rescentes cxi g~ncias dos mercados 
tm rel ação à segurança alimentar c quarenlcn:iria. além da busca pela >US lcnlabi lidade 
dos agroecossist~mas. têm exigido migração progressiva das técnicas de controle das 
moscas-das-frutas. O conhecuncnto da diversidade. dis tribuição e potenctal de espécies 
de parasitó ides nativos d~ moscas-das-frutas é uma etapa básica para o desenvolvimento 
de técnicas~ ~•tralégi as de biocontro le de te fritídeos. Dentro dess~ cont~xto. fnnos de 
carambola (th ·errho;, carambola L.) foram coletados semanalmente. em pom.tr não 
comacial c ircundado por vegetação de Mata All:inuca. da Estação Expenmental da 
Comissão Ex~cuti va do Plano da Lavoura Cac3ucira-CEPLAC. no mumcípio de Una. 
BA. durante o pe ríodo compreendido entre janeiro a dezembro de 2004. o, fruto' 
colet.tdos fo ram quantificados. pesados c mantidos ~m bandejas plás ticas contendo uma 
cam;lda de vermiculita . As pupas obtidas foram quantificadas c colocadas em lrasco' 
~an,parenles conte ndo ve rm1culi la e cobertos por lecido lipo ••oi/. e mantidos em 
laboratório até a emergência dos adultos. Após a cmcrgcncia. adultos de mo>cas-das
fnH.b c parasilóides fo ram conservados em ákool 70 %. vi,;ando posterior idcnuficaç5o 
tsp~citica . Do tota l de.: 783 frutos de carambola amostrados. foram obtidas 58 I pup.ts 
das quais e mergiram 2-13 ad ultos de moscas-das- fnttas pertencentes ao gênero Anastrcpha 
t2j parasi16idcs pe rtencentes '' família Braconidae. Três csp~ci es de parasitóidcs foram 
tdenulicadas: Don·crobraccm a rcolatus tS6.1J6<'"o). Asnbam mwstrcplwe (8.69'1-l c 
Ui<'ll'S cmastrephae (-1,35%) associadas a duas espécies de Anasrrcp/10 CA.o/Jiiqua 
~lan1 uart . I \135 c A. sororcula Zucchi. 1979). O índice de paras it ismo natural tOla I 
ob,crvado fo t de 9"'o. 
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A mortalidade de imaturos de Cryon galla rdoi (Brethcs) (Hymenoptera: Scelionidacl 
parasitando ovos de Spartocera demiventris (Berg) (Hemíptera: Coreidae). o perceve
jo-cinzento-do-fumo. fo i estudada em cultivo de fumo Ccv. Virgínia. var. K3'26l. em 
Porto Alegre (30° 0 1· S c 51° 13 ' 0). RS. Brasil. De pnciro a março de :!002. 146 
posturas de S. demiventris. de idade conhecida. fo ram expostas ao parasnismo de G. 
gallardoi . através do seu confiname nto com lêmeas do parasitóide e m gaiolas de 
campo. Posteriormente. tais posturas fo ram submetidas a um de três tratamentos 
quanto à exposição e m campo às causas de mortalidade: ( I) confinamento em gaiola: (2) 
expos ição com barreira de substância pegajosa c (3) expos ição sem barreira. Do lOlal de 
1797 ovos de S. demiventris expostos ao parasitismo por G. ga//ardoi e submetidos a 
um dos três tratamentos. em média 97.6% foram parasitados. O destino fin al dos 
tmaturos de C. gallardoi fo i afetado significativamente pelos diferentes tratamentos .. \ 
laxa de emergência de adultos decresceu com a exposição dos ovos. sendo de 54.8%. 
46,3% e 37.9% para os tratamentos I, 2 c 3, respectivamente. Esta diferença foi causada 
por um aumento da predação por sugadores nos tratamentos com maior exposição 
(tratamento 3 · 25.3%). Embor~ não sensível aos tralamcnlos, o malogro foi responsá
vel por considerável perda enlre os imaturos de C. gallardoi (em média 3 1.5""cl. 
Futuros estudos devem ser direcionados à identificação das esp~cies envolvidas na 
predação por sucção c à avaliação do efeito da qualidade do hospedeiro sobre o malogro 
dos parasitóides em desenvolvimento. 
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O municípto de Una. no sul da Bahia. possui re ervas biológicas da Mata Allàn lica. 
al~m de fragme ntos tlorcslais c ambientes alterados. sendo reconhecida como uma das 
áreas d~ e levado grau de biodiversidadc c endemismo de espc!cies. O objeti\O deste 
estudo foi reg istrar a di versidade das espécies de moscas-das-fru tas (Tephritidae) e os 
parasitóidcs (Bracon idae) associados a frutos da família Myrtaceae presentes na região~ 
importantes hospedeiros para o gênero Anastrepha. Foram real izadas coletas semanais 
de fmtos de araçá (Psidium sp.J c goiaba CP. guajaml de janetro a dezembro d~ : 004. em 
um pomar não comerc ial circundado por área de .\tala Atlântica na Estação Experimen
tal da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacauci ra - CEPL\C em Cna. Cm 
lOlJI de 1.41 5 frutos fo i coletado. Foram obtidos 2.847 pupas. das quais emergi ram 
1.0:!5 adultos de moscas-da,.fru tas (6 17 fêmea> e 40 mac hos) ~ 13-1 parasitóidcs 
braconídcos. T rês csp.icies dc Anastrcp/111 foram identi ficadas .. \.frar~rculus. A. >r>rnrcula 
c A.obliqua. O niv.:l de in fes tação dos frutos fm de 3.5 pupa,/frutu em goiabJ e de O.S 
pupas/ fruto ~m araçá. 1\ percentagem <.k parasilismo foi de ~.3r~ em goi41ba ~..· Jl! 28.9CC· 
em araçi. Apenas duas cspéctcs de para, itóide' foram idcnu ficada< .l<,octad.t' a c;tas 
min5ceas. Doryctnb raconureolaws. com 99°r de frcqü~ncia t.: Utett!S (ll/nsrrc•phae co.n 
I etc. Foi obscrv;:tdo maior nlÍmcro de parasi tóillcs .tssociaUns (n = 123). .l~!'-1 111 como. 
maior percentual de parastlismo t28.9,.é) nos frutos d~ araç:i quando ~omparadu' .tu< 
frutos de goiaba. E>'cs rc, uhado<. apesar de prcliminarc,. wnftrmJm l!U~ lrutc" de 
111~nordiâmCtfO prOdULCJil maJ()f 11UI11Cf0 Lk par:..t!'ol tÓidcs jj 4Ul: as f~mC:.b Jos pJrJ,JtÜit.h:S 
não têm a mesma tf jfj._:u ldadc ti~ JocaiiLar 0 hO!<opi.!LklfO (Olll SCU 1)\'lptl.;,itnr t.' ,l llllpor
t:incia de D. areolatu.,· cornu nnportame agt:nh! no controk hiohlgiro nJtur~li Ja, 
moscas-da!'>- frutas. 
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